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RESUMO: Nutrigenômica é o estudo da interação gene-nutriente e indica que alguns 
nutrientes, chamados de compostos bioativos, podem moldar a expressão genética ou 
alterar a cadeia de nucleotídeos (MICKELSON et al., 2019). Segundo Steemburgo et 
al., (2009), diversas doenças crônicas, como o diabetes mellitus tipo 2, têm sua 
patogênese associada a aspectos genéticos e ambientais. E por isso o consumo 
regular de alimentos funcionais pode prevenir ou retardar o surgimento do diabetes 
mellitus tipo 2 (DM2) e suas complicações. O DM2 corre quando o organismo não usa 
adequadamente a insulina produzida ou não produz o hormônio necessário para 
controlar a glicose no sangue e representa 90% dos casos, sendo um problema grande 
de saúde pública e econômica. (HOLMAN et al., 2015). Para essa revisão foram 
procurados na literatura artigos em que continham polifenois, biocompostos 
encontrados em diversos alimentos, e a interação desses nutrientes com os genes 
envolvidos no DM2, buscando aumentar o conhecimento dessa interação, mas 
principalmente gerar o conhecimento mais elaborado para uso da dieta na prevenção 
da doença e possível conhecimento para próximos estudos de paineis gênicos. Dentre 
os principais resultados encontrados, observamos que o resveratrol, encontrado na 
casca da uva, sementes e vinho tinto, desempenha um papel antioxidante, 
antiinflamatório e aumenta a função mitocondrial. O consumo regular de quercetina 
resultou na melhora da hipertensão e na supressão da vasoconstrição induzida pelo 
diabetes. A genisteína também mostrou resultados positivos no DM2, conforme o 
aumento da massa celular, a tolerância à glicose e os níveis de insulina melhoraram. 
As catequinas mostraram eficiência nos genes que participam da biossíntese de 
triacilglicerol, ácidos graxos e inibição do colesterol, resultando na mitigação das 
complicações do diabetes. Por fim, a curcumina demonstrou ser o protetor das ilhotas 
pancreáticas contra o estresse oxidativo induzido pela estreptozotocina. Evidências 
crescentes sugerem que os compostos bioativos têm um papel importante no DM2 e 
na prevenção e tratamento de suas complicações. 
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